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P A N E G Í R I C O .

Q  '
fia ])resente oraçao o argumento fora celebrar 

huma victoria, tecer o elogio de liiiiii heroe sangui
nário, compor a apothéose de boni (yranno^ ser-inc- 
hia facil pedir á torpe lironja e grosseira adulaçao 
as flores da eloquência, e servirulo-ine dos traços 
communs de pintores despreziveis esboçar lium qua
dro deleitavel aos olhos de néscios e ignorantes jui
zes. O assumploporem , Senliores, lie transcenden
te em demazia. Erguendo minha debil voz perante 
hum illustre auditorio coiiqiosto d’ iioinens illumina- 
dos e livres, eu devo tributar onconiios a hum Mo- 
narca, cujas excelsas virtudes são notorias ao mun
do inteiro. A l l ]  que triunfo alcanço neste momento ! 
Se por íal ta de sciencia não posso efjuipararme a Plinio, 
ninguém todavia contestara ã dujilicada gloria, (pie 
me-cabe, por a superioridade do meu cTbjecto. A- 
quelleorador nao consagrava panegvricos a hum ty- 
ranno, mas a hum cidadão; não dava louvores ao 
Senhor, mas aô jiai dos seus súbditos; em resuJtado,Pji^ 
nio hillava deTrajano; eeu, eu não. louvo Traja nos 
nem Pitos , nem Aureiios ,ou Antonmos. 11 um Princi
pe mais pio e justo que acpielles ib’incipes; o modelo de 
Iodos os imp(H'aníes; hum Hei melhor que ojitimo 
Hei: ein huma palavra, o vSr. I). JoÃo Vi. jH'iineiro 
Rei Constitucional dos Port uguezes. Eis aqui .'Simlio- 
I es , Oitublime assump'o do fneu discurso,. ])or ocea- 
sião da Sôlemne e augusta inauguração da Real Ef
figie de Sua Aiagestade neste venerando y^reopago, 
oiKie o immortal jiovo de Insboa-, dignaiuente repre
sentado pélüs üíuslres Vereadores da P'amara Cons
titucional, se-reune para levaiitar hum eterno mo-
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immeiiío da sna gratidão ás inefáveis virtudes de
(ao oxcellente rvíoiinrca.

 ̂ 2 E quarilo me não he necessário para preen
cher, como (levo, esta commissão importante! E- 
numerar simplesmente as acções meritórias do va
rão extraordinário , de quem agora o elegio teço, 
he referif-vos aquilio de que sois sabedores. Embe
lezar a narração com os ornatos oratorios, he talvez 
iancar nodoas iia pureza da verdade. Meii enge- 
iiho assátílimitado não pode competir com a grande
za do objeclo. Eallo a huma assembléa I ortugueza , 
e devo faliar de hum Monarca tão bom , tao justo. 
Que farei pois nesta conjunctura meiindroza.^ Sup- 
pra o auxilio do tres vezes Santo, que neste glorio
so dia se dignou enviar-nos lium mimo, propno dos 
ceos, proprio deile , creando para os Portuguezes 
hum Rei qual he o Senhor D. JoÃo VI. : e vossa 
indulgência, Senhores, releve os defeitos que eu
possa eommetter.  ̂  ̂  ̂ n

§. S. Povos do universo, invejai a sorte de 1 or-
iugalí A protecção celestial dispensada a Israel foi 
nos decretos do Àltissimo reservada aos descenden
tes de Alfonso Henriques. A  lista dos Imperantes 
desta nação escolhida do Senhor tias nações he o ca
talogo da angelica hyerarchia; e parâ  cumulo de 
felicidade da presente geração marcou o Eterno com 

.o seu proprio dedo na roda dos teinpos o memoran
do dia treze de rnaio. Sal v e , ó dia de gloria, em 
que a lusitana gente fecunda origern topa da sua 
eterna ventura. Nasceu o grande Rei, delicias ao 
seu povo, idolo dos portiiguezes. Em torno do seu 
berço as virtudes voltejào: a bondade e a justiça al- 
li o acompanhão: com o leite bebe o amor dos seus 
Bididitos : a religião o nutre; a religião o forma ; a 
xeügia^ santa do Verbo humanisado o colloca no ihro^
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no augusto de seus maiores : pio, clemeute, jt-isto, e 
doce, Î10 berço, na infancia, adolescência, e viri
lidade; virtuoso e bom por natureza; lal he o exi
miu Rei, que o Providente eoneede aos povos da 
Lusilania.

§. 4. Mas que piedade . Senhores , a que gera 
as virtudes na alma de taô excelso Monarca ! Co
meçai por este lado a pezar as brilhantes qualidades 
que ornaô o espirito do Senhor D. JoÃo Vl.JCinpe- 
nhado |X)r hábitos [a manter os institutos dos seus 
avopiigos, ao fundar o novo império do Brasil, sua 
docilidade se recusa a estabelecer alli a inquisição 
chamada atrozmente sanla, que elle contempla co
mo parto monstruoso do infermo revoltado contra a 
natureza.. Brasileiros, erguei vossas inaòs ao ceo ; 
e sensíveis ao beneficio que haveis recebido na for
ma de caihegoria a que fostes elevados, gravai em.
vossos coracões huma saudosa memória deste Pria- »
cipedivino, o qual vos-inspirou as magnaminas vir
tudes <jue nutre em seu peito. Assáz religioso sem 
todavia ser fanatico, elle nunca tentou, nem do 
seu nativo caracter se podia esperar que tentasse, 
alimentar entre vós a crueldade religiosa. Trilhando 
os passos do fundador do chrisú.inismo, elle he sem 
contestação o modelo perfeito daquella brandura, 
que Jesus inculcava a seus discípulos, Disciíe a 
me quia miiis sum. Que R e i , Senhores ! Parece mais 
li um Deos do que homem 1

§. 5. Ah! quanta ditforença existe entre o ty- 
ranno, e o Monarca que ama cordialmente seus súbdi
tos, seus filhos ! Hum suspira somente por destruir a na
ção inteira, com tanto que elle só nade em delicias 
dormindo a somno solto sobre as ruínas da patr a 
desditosa: outro ao contrario não permanece tran- 
quilio hum só momento sem felicitar cada hum dos
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índividtTOS que a Providencia entregou ao sen.enî- 
dado. Nero incendiava Roma }>ara cevar seus mor- 
tifcros olhos em visiosas labaredas: Codro oiFerecia- 
sc á morte ])ara saivar os Allienienses. O Ijranno 
obriga o povo a correr mil riscos parii satislazer a 
vaidade e capricbo de hmn favorito ou valido : o 
bom Monarca ao contrario sacriíica-se para remediar 
os males da patria : Cali/jula desejava que o povo ro
mano tivesse liuma só cabeca para a-decepar de hum 
góij>e •, udurelío dizia ao commandante da sua guar
da : yélú teus esso espada para me defender em quan- 
io eu cumprir exacto meus deveres ; mas ella deverá 
servir param\u castigo  ̂ logo que eu mostre estar es
quecido das fuucçôes do meu hvhiisterio, as quaes to
das se reduzem a je lic ila r os romanos.

§. 6. Oil Deos ! quantas bencãcs derramas sobre 
o povo que gosa a ventura de ser governado ])or hum 
boni Monarca i A peste, a fome, a guerra, a mor
te ,  encara resignado para haver de livrar a gente 
sua dos males que a ameacao. Elle treme de hor- 
ronao approximar-se o anibicioso ; pranteia as desgra- 
qas que jiendein sobre a malfadada patria; e pros
trado por terra invoca o auxilio da Divindade a fa
vor do seu ])Ovo, M r j  surdes os ceos, o invasor che
ga; as hostilidades sào inevitáveis ; alii que angus
tias e amarguras attenuao, düacerão, mortiíicáo, 
despodação. o paternal coração de hmn Rei tão bom ! 
Os ceos o querem {à\z elle); dtvo sacnjicar-me : soffra 
eu mil tormentos ; mas não padeça o meu povo. Fa- 
cicnle arrostarei todos os perigos ; e atem dos mares 
iaívcz encoiilrehum asylo  ̂do7ide possa prover á segu
rança dos meus filhos. Mas de (piem íalio, Senho
res? Sem duvida me jirevenis. Vosso excellente Mo
narca , sim ,.0 Senlior D. JoÃo V í . ,  este bom R e i , pa
ra saivar seus amados súbditos das garras dosaiihudd
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leão da Corsega; deixa seus lares, amigos 7 filhos, 
'delicias , tudo. Saudoso e triste se entrega as enca
peladas vagas do bravo occeano, cujos perigos só co
nhece quem por elle navega: e no meio dos.riscos 
eeuespiritoattribulado socontempki a oríandadedos 
Portuguezes que á sua retirada íicao sem R e i , sem 
irmão, sem amigo, sem pai. Penates injustos 1 Que 
peccados havião commettidoos JLusitanos para serem 
com tanta severidade punidos P Possuir hum tal Mo
narca, e adorailo dentro d’alma, era esse o seu cri
me e nefanda iniquidade? E que delictosperpetrá- 
ra este Rei magniíico para ser arrojado ás ondas, e 
desamparar iium povo que sensível ãs suas singida- 
res virtudes O'idolatrava sinceramente ? Havia elle 
rubricado sanguinarias leis de Draco ? Não ria, por 
ventura, ao salvar o hoinem justo? Acaso não chora
va ao instar a justiça que fosse o reo pumálo? T i 
nha elle a sobreba de ISiabuchodonosor^ de Achah a im
piedade , a ambição de Alexandre^ a crueldade de 
Nero ? Poderia, por ventura, o bom pai dos Portugue
zes jiossuir a altivez e descarada insolência do louco 
líohoão  ̂ que as justas rogativas tie hum povo flagcl- 
latlo resj)ondia promettendo augmentar lhe o grave 
jugo? Não, nãoceríamente. O agricultor trabalha
va satisfeito na vinha sem receio de vdr a ser violen
tado a cedella ao Monarca, como o foi n’ouiro tem- 
j)o o desditoso Naboth apetlrejado por ordem da im- 
pia Jesabel. Solliciío pastor, deixando alegre a ca- 
Íiana innocente, onde sem ancias descançado dormia , 
vigiava tranquillo o'nedeo rebanho, .e tias brancaj; 
ovelhas tirava o leite para seu alimento, e mais qs 
finas lãs de qne se vestia. O infatigável negociante 
com ])razer observava girar em torno tie si o mí í̂nl 
precioso, que serve de base ás o]).eraçoes do dom- 
mercjo, e sobre o qual se estriba o mundo civilisa-
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cîo- fazia psppculaíjões com acerto, e seus cálculos 
Hurica saliiao erraiios. O laborioso artista, achamlo 
a cada passo em que a industria empregasse, ja
mais ouvio chorar famintos filltòs, porqne a noite 
saboreava o fructo de suas thteis fadigas comia o 
que de dia ganbava. Os bravos guerreiros se á pa- 
tria servião com bastantes incommqdos, estes lhes 
erão sobejamente premiados, e retribuidos com lar
gas recompensas honoríficas- e lucrativas. Os homens 
de letras achavão apoio>, e as scieimias erào vene
radas por todos. Fallai vds 5 respeitáveis Sacerdotes, 
que a cada momento recebieis daquella mão genero
sa centenas de beneficios  ̂ a face dos altares apie- 
goai seus louvores , entoando sonoros p^almos , que 
Lntenhão a narração de seus feitos prodigiosos, os 
dictâmes, e juizos enunciados por aquelia sagrada 
boca ( ). Qual viuva , qual orfà , qual des valido,
pedio á este iVIoriareha huma graça, que a não re
cebesse? Aquelia bondade sem igual , com que sem
pre acolhco todos os seus súbditos !. . . . Ceos ! E 
haveis podido consentir, que seu coraçao divino, 
centro de celestiaes virtudes, seja ao mesmo tem
po o foco das angustias inseparáveis dos aconteci
mentos desastrosos, coro que o destino infausto per
turba o repouso do varão justo? . *

§. 7. Tal he a ordem da natureza. A sorte es
tava lançada j e nos decretos da Providencia se ha
via exarado, que o bom Rei dos Portuguezes desam
parasse huns filhos no mundo antigo, para reconhe
cer outros filhos em o novo mundo, onde devia fun
dar o império do Rrazih A quantas desgraças po-

{ * )  Cantate e i,  et pralUte ei : narrote oninia 
mirabilia ejus. . . Mementote mirahiiium ejus qucefê  ̂
cil ; pmdigia ejus, et judicia oris ejuŝ
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nãoRuccumbe Portugal, pprdendo na pessoa do 
seu IVIonarca ausente o esj)Iendor, a riqueza, o po
der , a gloria ! Tempos de triste recordação 1 Épocas 
luctuosas ! Fugi ã nossa memória, l^n ambos os hemis- 
pherios ningiiem ignora que os males que então aca- 
brunhárão a l.usUania jamais podião ter origem no vir
tuoso coração daquelle preclaro e excelso varão, supe
rior á todos os elogios, E como , Senhores , como have- 
riaalguem que ousasse attribuir-lhe as desgraças da 
patria , se elle hum só momenlo não perde de vista 
seus súbditos amados A perspectiva de Portugal 
era outra com eíleito ; mas o bom pai desta teira 
desditoza tudo ignorava. Assoma porem a epoca em 
que deve soar a seus ouvidos o brado forte da revolu
ção*, eilo outra vez os mares surcando para com a sua 

.presença augusta restabelecer os penates, a. patria, 
os filhos, a JVlonarquia.

§. 8. Soeuas só agradaveis desd’entao se-prepa- 
rão aos olhos dos Portuguezes; e daqui eni diante 
seus peitos só tem dVngolfar-se em hum occeano de 
prazer e delicias. O throno vai firmar-se sobre soli- 
tlas bases que a justiça depara no mutuo ainor do 
Aionarca e dos súbditos: a gloria do povo do Rei 
lie que nasce, e a gloria do Rei se-estiiba no povo. 
Ahl que espectáculo mavioso e terno para os olhos 
do sabio, para a alma do filosofo! Resurge, natu
reza , recobra teus foros. Sirvão-te d’escarmento os 
erros que has commettido creando Tiberios e Tamer- 
lães: melhora a massa de que fabricas os Reis; e 
sejão todos, pelo menos, hum simile remoto do Prin- 
cipedivino que rege os Portuguezes.

§. 9 Que bem formada alma , Senhores, que pai 
tão virtuoso, que homem superior aos anjos! Bein 
diverso do ambicioso e parricida Cesar  ̂ que se-van- 
gioiiava de icvar o ferro e o fogo sobre Ponto, ac-

B
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celerar a perfia P ruina dos seus habitantes, chegar, 
ver, conquistar, vencer, d«^struir, tscravisar ena 
hum momento; bem por outra forn»a o grande Rei 
de Portugal ap])orta a Lisboa, olha para o estado 
das cousas, e vencendo-se a si e á sinistra mão do 
negro fado, conquista os corações dos seus súbditos 
no meio do mais solemne triunfo, centuplicando-se
o amor•, porque em lugar da guerra Ibes-vem trazer 

em vez d'infortunios gloria, em troco de fer  ̂
ros liberdade. Este Monarca excellente não hesita 
hum instante em accelerar ojubilo dos Portuguezes, 
corre pressuros’o ao seio da reunião nacional, e alli, 
cheio da mais completa satisfação, manda gravar 
em livros, em lapides, em peitos com indeleveis 
caracteres estas admiráveis palavras : Eu ju ro , sim , 
no intimo do coração , no centro d^alma , guardar e fa^ 
zerguardar a Constituição política da Monarquia. E u  
já  ern outro hemispherio havia prestado este juramento : 
agora o ratifico^ e declaro solemnemente ao mundo intei
ro que de bom grado aceito o novo pacto sociologue ojwvo 
me offerecepor mãos de seus representantes. A  felicidade 
dos Portuguezes ; eis-aqui meu unico voto  ̂ e empre
go de meus palernaes cuidados. Que gloria, que 
fortuna, Senhores, possuir tão bom“, Ião philanthro- 
pico Monarca i

§. 10. Dotado de um caracter constante, e fir
me, o Senhor D. João VI. ha sabido manter as 
amigáveis relações com a legislativa assembléa , que 
figura a nação. Por ser o chefe do poder executivo, 
o codigo fundamental o authorisa para denegar seu 
beneplácito ãs leis , que julgar inexequíveis ; mas 
este Re i,  todo do povo, cedendo á opinião, e con
fiança publica jamais ha recusado sanccionar huma 
sõ resolução do Congresso Soberano ; e sem per
der occasião de manifestar o amor, que aos seus
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stibdilos consagra, derrama multiplicadas cnricias 
sobre qualquer Deputação do seio das Cories, á sí- 
milíiança de hum pai, que se compraz de aiîagar 
sens mais predilectos filhos. IC haverá quem sealre- 
va a macular, com a suspeita de uiachiaveliisnio, 
a pureza do coraçao daquelle magnaniiuo Piiuripe 
a toda a prova honrado , sincero, franco , e justo ? exa
minai os fastos da historia , e vêde se podeis encon
trar as scenas enterneccdoras, que muilipheadas 
vezes haveis presenceado nesta illustre capital. O 
Itei dos Portuguezes entre os representantes do po
vo emittindo votos notavelmente demonstrativos da 
sua adhesáo ás publicas liberdades, jiugvsto mais 
de huma  ̂vez offereceo decisivas provas do fingimen
to com que escorava sua adherencia ao pleno exer
cício dos foros nacionaes ; mas oinclito, e bom liei 
dos Portuguezes, Senhores, quantos sacrificios náo 
tem espontaneamente feito para manter iilibado o 
decoro do seu caracter? Vds sem duvida penetrais 
o mistério , que minha asserção encerra : basta ; dai 
ò justo valor á sinceridade, e candura detáo excel* 
lente Principe,§ il. A  mdecisâo, e a fraqueza são os peiores 
Je todos os views do ihrono. Eis huma das maximas 
políticas gerahnente reconhecida como verdadeira : 
he porem infelicidade dassciencias positivas ou abs- 
tractas, que a maior parte dos seus princípios são 
belles em theoria  ̂ mas, descendo-se á pratica, á 
primeira intuição se conhece, que quasi tudo nel- 
las redunda em puras logomaquias, e desta manei
ra os tempos, e as circunstancias vem a ser as ba
ses mais solidas do direito, e tia moral. A que cha- 
mão os philosophadores indecisão, e fraqueza no thro- 
970 f  Quem he para elles o Kei indeciso, e fraco 
-A esta hora, Senhores, parece-iue ouvir huinarou-

~ •*

tséif
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ca trombei a dos grlados climas da Siberia respon
dendo aos .interrogatórios , que acabo do íiizer : mo- 
varca indeciso (diz a tronibcla), Soberano pusilla- 
vime he o l̂ e% de Portugal, (jue nao leiou a fe rro , 
e fogo os rebeldes escravos, os quaes tiverâo a ousa
dia de levantar o estandarte da insurreicçaÔ contra 
seu legitimo senhor. =  Misera , e mesquinha sorte 
dosriK.rtaes! ! . . Exurqe, quare obdorrriis Domine f  
Levanta te; porque dorm.es ainda, Senhor? A té  
quando, Architecto do mundo, has de consentir^ 
que o genero humano concentre em si o objecto do 
odio dos governantes? Acaso te cançaste seis dias 
em fabricar o Lniverso para ser somente o jogo, e 
o ludibrio tie alguns Monarcas? . . irabalnaste com 
esmero na melhor das creaturas, empenhando toda 
a tua sabedoria na formação do homem; e consen
tes , qne elhí sirva de escarneo, e zombaria a huns 
poucos d’ imperantes, que te olhão com desprezo, 
<pie postergào tuas leis ? Levantaste; porque dor
mes ainda, ó Decs?..

§. 12. Senhores, os déspotas legítimos, e por 
graça do Omnipotente inimigos do genero íiumano, 
sem duvida conteni|)lao assublimadas virtudes, que- 
o Senhor I). JoÃo VI. ha desenvolvido com supe
rior heroismo nesta xrise, inarcaiuío-as com o cu
nho da fraijueza, e indecisão: graças porem ás lu
zes, (|ue já o philosophe enramando a fronte com 
a coroa do triunfo pofie banhar a fa.ee de gostoso^ 
e enternecido pranto. Oh Monarciia excelso, proto- 
typo da justiça! Escutai sempre, tjomo até agora, 
as vozes da philosophia, que penetrando os arcaiios 
da região etiierea aclama vossos feitos prodigiosos 
como nascidos semeute de hum coração angélico  ̂
e celestial Não offender a ninguém, felicitar o mun
do inteiroj he dever de todo o homem, e he lei dâ
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Divindade. Sim', Principe modelo do varão justo , 
conliiiuíii a ensinar aos Monarcas da redondeza , qiie 
possuis a intima convicc^âo destas eternas verdades. 
Os" lieis são homens, e os homens iguaes entre si 
ra essencia; e apenas por accidente a virtude só 
pode distin̂ ûir do malvado o innocente. Cada hu
ma sociedade civil he independente, e livie; e a 
cada hunia compele o dn eito de se re^er como (jui- 
zer , sendo a ha>e de toda ordem social este unico, 
e mui simples principio: a vontade do maior nume
ro.

§. 13. Com efieilo, Senhores, o (ros vezes phi- 
lanl ln\)pico , e justo Hoi dos laisitanos , sonsivel aos 
impidsos do seij magnaniuio coração, jamais podia 
piM'der huma oceasião de insinuar aos outros Monar
cas a observância dos preceitos, que o Eterno gra
vara no peito humano. Ainda elle pisando osolobra- 
siliense, bem que sc achasse em contacto com o 
paiz da Liberdade, parecia íluctuar na emissão dos 
sons votos, e já mui positivamente ordenava aos 
seus IVlinistros nas Cortes estrangeiras protestassem 
C(-níra os desorganisadores, e subversivos principies 
j)ropagados nos antropopliagos congressos deLa^'ba- 
ck , e Verona. Confundi-vos, jiulcos politicos, que 
cusais denegar ao angélico Principe as inefáveis vir- 
luíh^s, que servem d’ornato á siia Augusta Pessoa.

o amor, que elle consagra ao povo, que rege, 
lie a origem primaria do seu zelo em conservar a 
])az entre .os seus súbditos querendo somente o que 
quer a nação; esse mesmo amor lie também a cau
sa efijcieiite claquella sabia coragem com que se a- 
pressa a repellir as injustas tentativas concebidas 
iu*s gabinetes estranhos contra os votos, e a Liber
dade dos p( rtnguezes.

§. 14. Apenas chega a Lisboa, este bom Mo-
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narca tendo sempre diante dos olhos a felicidade 
publica reitera os protestos, qtie outróra havia maii- 
dado fazer contra a exotica, e perniciosa doutrina 
da legitimidade. Estes factos, Seiíhores, sobcqa- 
mente provaÕ, qne o Senhor D. JoÃo VI. [)ossiie 
em sublimado gráo a sciencia de manter a dignida
de nacional: eu vou entre tanto produzirouf ro , que 
traz á maior luz hum objecto de tanta transceriden- 
cia 5 porque sd elle de huma vez confirma as altas 
virtudes de tâo digno Rei sem])re bom , sempre jus
to, semj)re amante dos seus súbditos. O fanatismo, 
este foco, e terrivel centro de. todos os males, que 
o mundo ha siipportado, origem vetusta de gr-i êrras 
encarniçadas para defender huma letra ou huma 
virgula de certa bulla pontifícia, de certo canon de 
concilio, de certo capitulo de santo padre; o fana
tismo suscitou em França hum digno precursor, o 
qual do averiio recebeo a plutonica missáo de pre
parar os caminhos do monstruoso, e infernal despo
tismo. Vós sabeis de quem fallo. Chateauhncj^d 
te importante ermitáo, e devoto romeiro, literalto 
genifero, e cantor de victorias religiosas j de ])ias 
guerras, de martyrios, de sangue derramado em 
íiome de Decs; Chateaubriand iiíudio Luiz X V I Í l . ,  
e este infeliz Monarca inleiramente allucinado re* 
solveo invadir Hespanha , preludiando as hostilidades 
com hum discurso escripío em letras de sangue 
contra as instituições liberaes da Peninsula. Apenas 
porem esta famosa oração soa aos ouvidos do gran
de Rei dos portuguezes, ah Senhores! Que bem 
acabados modelos de governo admira a philosophia 
no gabinete de tão justo, e j>hilanthropico Monarca, 
Resurge, natureza; répobra te«is foros. Sirvão-te 
d’escariiiento os erros, que has niommettido crean- 
dü Tiberias y e Tamerlaes: melhora a massa de que

•/



. [ 15 ]

fabricîis os Reis; e sejáo todos pelo menos hum si- 
inile remoto do Principe divino, que rege os Poitu-
guezes.

§. 15, Ksle Principe phüosopho não hesita hum 
inoiiicwio, Senhores, (un declarar exj)iicitamenle a 
todos os G(»vern(íS íi’ l!njro[>a fpianto elle se compraz 
de ser o proliictor dos direitos da humanidade. Eu 
vos cito as im^smissiiuas expressões do iVJinistro d’ 
i^JRei em a Nota , (jue dii igio ao Encarregado dos 
Negocios Porlnguezes em Pariz : l í e  inexplicável
’ ’ o assombro, e a indignação que causou nesta Cor* 

te, não tanto a inaniíestaçâo da projectada guer- 
”  ra contra H espardia , mas si<n o desaccordo com 

que esse Governo declara á França, Á Europa, 
ao mundo inteiro, que vai comprometter a paz 
do universo para que Fernando VII. pela simples 

”  razão de ser hum membro da familia dos Bourbons,
”  governe a Hcs»)anha a seu arbítrio........Em quan-

to o ministério francez derivava de principios ( ver- 
dadeiros ou licticios) que das desordens internas 

** d’Hespauha ihe provinha a justiça com que elle 
se dispunha a hir de mão armada pôr huma bar- 
reira áquella torrente , que, no seu entender,ainea- 

** çava inundar não só a França, mas toda a Euro- 
”  pa , era licito a cada hum duvidar da verdade do 
** facto, mas ninguém lhe podia contestar o princi- 

pio de direito. Quando porem agora assenta por 
base do direito com que vai entrar em Iiuma guer* 
ra cujas co.isequencias sno incalculáveis o facto 

’ ’ aliás indubitável de que Fernando VII. não deu 
mas recebeu da nação a Lei Constitucional com 
que t lie muito voluntariamente acceitou o throno 

”  d’IIespanha, não he licito a nenhum Governo d’ 
Europa authorisar com o seu silencio hum princi- 
pio tào subversivo de todos os Estados. Ordena
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por tanto Sna Ma gesta de , que V. S. logo que 
receba este Officio dirija a esse Ministério huma 
Protestação concebida nos termos, sim, os mais 
decenies , mas ao mesmo tempo os mass positivos,

”  e energicos contra o mencionado principio, ac-- 
crescentando , que Sua Magestade hbdelissuna 

’ ’ espera , que elle iiao seja levado a eíTcifo peloGo- 
verno deSuaMagestadeCdiristianissima. . . . iMas 

’ ’ se frustranílo-se estas esperanças acontecer, que 
o exercito íVancez \enlia a entrar , em consequen- 

”  cia daquella fatal doulrina, no território liespa- 
nhol ; V. S. tem ordem para se retirar immedia- 
tamente desse reino, a íim de fazer constar ao 

’’ mundo inteiro quanto a nação portugueza, e o  
seu augusto Chefe tem em horror [)rincipios tão 
contrários ãsegurança dos Governos, quanto des- 

”  truidores da tranquillidade dos povos, =  Qu© 
grande Re i,  amigo da humanidade ! ! ! Este Prin
cipe divino. Senhores, não se contenta deenunciar 
com tanta franqueza seus votos, ao gabinete íran- 
cez-i' transmitte aquella Nota aos seus Agenles nas 
differentes Cortes , e llies ordena expressameíite fa
ção constar aos respectivos Governes os signaes de 
desapprovação, que elle julga propno de Sua Di
gnidade emiitir contra o mencionado principio do 
iVJinisterio de França, contra urn principio (assim 
mesmo se exprime) o mais contrario aos imprescri- 
ptiveis direitos de todas os nações. Viva o grande 
Rei dos portuguezes, amigo da humanidade !! ! He 
sim este, Senhores, o Re i,  que David celebrava 
nos seus psalmos ; Rei de virtudes , do povo amado, 
predilecto do Altíssimo; Rex virtutum dilecti di- 
lecti. Não sem justos motivos podem hoje os Portu
guezes cantar em louvor de tão adoravel Monarca 
ü famoso hymno com o qual o mais eloquente dos

5 !

ÍZÍ' -íí'’
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prophètes hebreos annnnciava o natal do Salvador 
do mondo ( ^ ) :  neste dia aos nasceu hum peíjueni- 
no, e nos foi dado hum tilho, e sobre seus hombros 
colíocado o pezo do governo: suas altas virtudes lhe 
grangearáo a estima de ambas as redondezas; e na 
terra, e nos ceos elle será conhecido por os lionro- 
sos nomes de admiravel, prudente, corajoso, pai 
da [)atria, e do seu século, monarca pacifico, prin
cipe divino, principe amante do socego, e felicida
de de todos os povos, venerador da natureza, e dos 
direitos das nações. Viva o grande Kei dos Porta- 
giiezes , amigo da humanidade ! 1 1

l(j. Lugubres pensamentos , idéias tristes 
que agora assaltâo meu espirito 1 Tudo caduca no 
inundo; e a virtude, bem que mui estáveis sejáo 
seus elfeitos, he onde mais assesta seus tiros a ins
tabilidade da sorte. Gozava Portugal de incompará
vel ventura invejaíla por todas as nações, havendo- 
se regenerado sem o estjondo guerreiro, e alterado 
a forma do"governo sem efiuzáo de sangue humano; 
e no throno de gloria seu Monarca Uolalrado ofibre- 
cia a todos os mundos hum esjiectaculo bem digno 
dos ceos, queservem do asilo á eternidade , aos bem 
aventurados, aos anjos , ao Creador, Mas a igno
rância de mãos dadas com o egoismo, este moiis- 
tro< inferna!, satellite das fúrias, ouzou apparecer 
na superficie íla terra lusitana, e mordendo-se de 
raiva, ao invejar ventura tanta , suscitou hum infa
me •S’îYcci/a Amarante  ̂ cominissionando lhe o resta
belecimento da velha serviiuiade, da antiga escravi-

(  * )  Parvuliis natus est nobis, cl filias datas est 
Jiobis y et facias est principalas super fiumeraai ejus ; 
et vocab it ur nomen ejus, adniirabiiis y consiliarius  ̂
Ueus forlis y paler fu turi seculi, pruiceps pucis.
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clão. Em huma das provinçias he arvorado o estan
darte da rebeliino  ̂ accencle-se o facho da discoidia, 
atea*se o incêndio da guerra civil, e abaiando-se a 
inafjuina poli Lí ca do Éstado, seus movimentos vao 
chocar sobremaneira o sensível coracaõ do Monar
ca o (juai no meio dos transportes da sua dor ex
clama : Por pouco sangue portuguez qiic seja der
ramado , eu hei dc 1er a coragem dc rubricar a 
sentença demorle d'aquelle indigno traidor! O ’ Prin
cipe modelo de todos os principes domundo, naõ he 
a acinlacaõ, mas a filosofia que vos acclama humDeos. 
Voss’ab'na naô he humana ccrlamente, naõ: e se 
o-he, enlaõ o filosofo anatomizando a natureza naõ 
põde prescindir de vos-reconhecer como oqirimeiro 
de todos os mortaes. Qual outro Joaõ, que Ohristo 
estimava em mais que hum propheta, vós naõ sois 
senaõ hum homem sobrenatural, e sem fazer inju-r 
ria dquelle extraordinário varaõ da Judea, os Por- 
tuguezes tem direiío a applicar-vos tudo (juardo o 
Salvador dizia deile: I\on surrexil inter natos mulie-
rum major Joanne..........Naõ houve ainda entre
os homens hum maior que Joaõ........ -

§. 17. Na verdade, Senhores, he impossivel a- 
char expressões que possão bem designar a grande
za das virtudes do excelso Rei de Portugal, quan- 
doo considero punindo os nefandos crimes de Sdvei- 
ra d'yémarante  ̂ cujas horrorosas tenlalivas se enca- 
minha vao somente a immolai* a palria aoabsolutismo 
nw)narquico. Olhe cada hum para s i, (dizia o orgàõ; 
da natureza , o sem igual Pilangieri tComhuiUmdo oŝ  
6ITOS de Montesquieu , sobre o principio da exe-
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>«morproprio derivat) todos'OS oíTigíos humanos: cha- 
inao em seu soccoro a experieiicia, e com elTeito 

-ninguém póde ignorar que he esta a lei primordial do 
universo. 'Ora sendo o que acabo de expòr verdade 

(tde primeira intuição ; que deveremos ajuizar daquel- 
'les’ que desde o berço tem conirahido o habito de 
dominar, encarando com menoscabo liuma nação intei- 

;ra , que ]>roslrada por terra diante do throno, espera 
diuma voz, hum aceno para ser nuii íeiiz ou mui 
desditosa? Cnstisna abdicando a corôa de Suécia, 

'Com a declaração deque para ella mais valia o Par
naso que o sceptro, deixou entrever o cynismo dos 
Anlislhenes e Diogenes, debaixo de cujos esíãrrapa- 

'dos mantos distinguia SocraZes a rnais refinada-soSer- 
i.ba. Stanisláo Leasinsfd, considerado como o ruodeio da 
Filosofia na abscuridade , a que o coriduzio a perda do 
throno de Polonia, patenteou,não sei que altivez,fugin
do á solidão eapparecendo em Danlzick. Mas onde i- 
rei descobrir com que possa fazer o parallelo dos 
■sublimes dotes que adornão o incomparável Rei dos 
Portuguezes ? A historia não faz menção de hum Mo
na rc<'i tão virtuoso. As laj)ides nãoattestãoexemfílQS 
similhantes. Feito tudo para todos os seus subfiilos, 
o Senhor 1). JoÃo Ví. só pensa., sófiilla, só obra 
o que pensão, fallão, e obrão aquelles no rneio dos 
?quaes empunha dignamene o sceptro. Não abdioa 
.a coroa, ncrn reivindica o absolutismo; mas firma 
com solidez o throno e preside á execução das leis, 
porque lie essa a vontade da nação que lhe presta 
obediência. Conslüuigâo (assim se exprime este ín
clito iVionarca dirigindo-se aos Transmontanos) 
Conslituicâo ‘ eis o voto de lodos os <Portiiguezes. Ah 
Senhores! qual outro jioíleria ser o de hum tal 
-Rei? Se os lados g u i . i v ã o de Suécia, a 
guiainvariíivei do Senhor D. João VI. he soaienttf

íK-
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a vontade gpral clos seus súbditos que elle ama corno 
fijhos predilectüs. ^

§. 18. E corno te atreves , in̂ a/neÂ /̂ •ê rflr, a in-
vocaro nome santo do varão justo , querendo com el- 
Jt‘ justificar inaldadc:‘s? Porque tentas, hypocrita, 
este Prineij^e divino ? Julgas acaso que hum Rei de 
virtudes pode amar o dcíspotismo? Ou pensas queo 
Rei de Portugal não hc virtuozo? Eize^, ingrato; 
essas honras e medalhas qne tanto fomentão tua vai
dade, sãoeHasproducto de algum merecimento, ou 
vierão da mão generosa daqueile Monarca, ao qual 
só apraz lazer benefíc iosNão sentes ainda morder- 
te a. consciência , ainda não crès que hmn Principe 
trw3 bom por natureza e caracter, só pode querer o 
que he de justiça , de le i , de razão ? Òize , traidor^ 
se o Rei dos Portuguezes não arna'ra dentro d’alma 
o systema actual, surcaria largos mares desde lon
gínquos paizes , para vir abraçar-se com seus filhos 
em Europa? Nao tinha t̂ ile estreitas alliançasconi 
os Soberanos, que á mão armada forão destruira li
berdade de Nápoles,^ E que fez este divino Princi
pe? Dize, indigno! infame! ingrato! traidor!!!

' Senhores, meditei a historia ; e tive o prazer 
cie encontrar hum passo bem appropriado ao compor
tamento do Senhor D. Joao VI. nesta crise melin. 
(Irosa : o Messias repellindo as tentações de Satan , que 
do monte lhe mostrava Iodos os reinos do mundo, 
ofierlando-lhe ao mesmo tempo a gloria de os domi
nar. Impecc^avel por sua celestial essencia, o Rei 
dos judeos naõ podia sentir estimulos de ainbiçaõ; 
justo e bom sohrehumanan:ente o Hei dos portugue
zes, foi insensivel ássuggestões áe Silveira , (\ue dos 
montes o mimoseava com o poder absoluto. Aqnel- 
Je abandona Satan aos infernos, vade Santana: es
te exauctora Silveira de todas as honras, e promette
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firnrinr a sentença qne o faça abandonar aqiiellas 
moradas , nbi nullos ordo, sed sempilernus horror in- 
hidritat. O traidor helium Satan; o Senhor D. JoÃO 
VI. hum Deos. •

§. 19. Nao VOS deve certainente cansar adinira- 
çaõ, Senhores, que eu com affluencia prodigalize a 
lad virtuoso Vlonarca os apithetos designativos dos 
dotes, que a religiad attribue ao Ser Supremo. Se 
por sorte me couliera fallar a corações endurecidos, 
a respeito dos quaes se verificasse o anathema com- 
minado por Isaias ao povo de Judá, eu deveria cõ- 
rar de pejo na certeza de que meu auditorio toma
va >om desprezo minhas expressões , juIgando-as nas
cidas de iium'peito baixc/, asilo, e centro de gros
seira aduiação. Mas não, naõ fallo aos habitantes 
de Israel, cujos olhos de ordem celestial vendados 
naõ podiaõ ver os prodigios doMessiaç; cujos cora
ções petrificados nad }X)diad sentir oseíTeitos da pré- 
gaçaõ do Salvador. Asriias, as praças, os templos, 
ediiicios, monumentos, vozes, e peitos, tudo em 
huma palavra, tudo em Poriugal appregoa unani
memente os louvores deste Rei incomparável, que 
nomeiad pai da patria , e do seu século, amigo da 
humanidade, e bem acabado modelo dos Monarcas 
do Univeiso. E quem mais digno de taõ respeitosos 
titulos deque otheocrata lusitano, que possuehuin 
coraçaõ a toda prova justo, sineero, sobrehumano, 
divino? Examinai no catalogo das virtudes qual he 
a maior, a mais alheia dosmortaes, e mais propria 
do tres vezes Santo, para se fixar com verdade o 
caracter do Senhor D. JoÂo VI.

20. Soirrer com resignaçad a sorte sinistra, 
os tormentos, o mart3rio, a morte; julgais acaso, 
que he este o mais sublime dos dotes, que servem 
de ornato a huma alma virtuosa? Humano coraçaõ
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resiste fí dar, e se<níiô fòra awioleneia, o condem« 
nado vSe evadira sem dnyida á perseguição. A.mar 
.iseus similhantcs, fazçr-lhes tqdo o bem , que he 
possivel, evitar o criininosoocio , ser prudente , jus
to , sobrio, e corajoso ? Todas sao virtudes exceilen- 
'.tes, mas nenhuma igualla á comizeraçaò, e berie- 
dicencia dispensada aoiinimigo. Se outros testemu- 
mhos naõ restassem da. divindade de .Christo, bas
tava a'oraçao por eile dirigida a seu Tai Geiestial 
em favor dos algozes, que o crucificavao. A ’ sind- 
Ihança deste Deos, o Senhor D. JoAo VI. perdoa 
aos Vandalos do Sena os males, que lhe causao ar
rojando-o dos Estados Portuguezes; e ,  o que mais 
he, ordena mui positivo, que se lhes prestem os. 

.-oíTicios de hospedagem , e amizade. Mas estas vir- 
'tudes saõ triviaes: em materia de guerra sempre 
se observa de hum lado a prudência, e d’outro 
-tyrannia. Que deverei pois dizer Que o Rei de 
.Portugal naõ tem inimigos entre seus súbditos ? Naõ 
ihesito aílirmallo. Em seu reinado succedem-se hu- 
^mas ás outras bem diíTerentes épocas; mas este bom 
•Rei concilia os espiritos, conquista os corações., e 

;em todas as crises a todos agrada, e todos o acla- 
vmaõ pai da patria, .e do seu scculo j ami(jo da liu- 
f-manidade , perfeito modelo dos Monarcas do mundo, 
íO Senhor D, J oÂo V I. naõ he homem certamente; he 
^sem duvida hum Deos.

§. 21. Concedamos-lhe porem, Senhores , a es- 
jsencia da mortalidade, e neste momento supponha- 
mos hum impossível. Figuremos, sim, que o Rei 
de Portugal, obrando como homem, se ressentia 
do saeriticio de jjerder aquelle absolutismo, quQ 
contra sua natureza, e vontade o tornava déspota 
fiia administraçaõ manejada por os que o rodeavaõ: 
mido inimigo implacável dos , Carv.aUioSt
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J2orqes\ Sepulvedas y e Mouras ; qiie reg'enerando ar- 
pairia clebelláraõ o nioiiiitnioso monarquismo illiiiii- 
tado: elle os abandona, elle os persegue, elle os* 
encara coin raiva , e rancor. Mas quaõ diversa lie' 
a scena, que por este lado oíTerece ao Universo o» 
incomjiaravel Rei dos Lusitanos 1 Sensível aos bene
fícios, que ajiatria recebera de taõ illustres varòes, 
o Senhor D. JoÃo VI. he o primeiro a reconhecer 
seu alto mere ci men to. Elle os chama á roda de si 
e em vez de es abominar, considera>os como seust 
verdadeiros amigos, confiando lhes o leme do Esta-- 
do. E porijue a lei Constitucional lhe vedava,con
ferir ein[)rcgos ao immorUil Fernandes ; este bom'. 
Monarca, que buscava opportuna oceasiaò de pa
tentear áquelle Patriarca da Lusa Liberdade suai 
ven^raçaõ, e estima, naò consentie,, que elle per-- 
desse o ultimo alento sem o mandar cumprimentar 
j)or hum dos maiores ofliciaes dá Sua Real Casa, a» 
jnui nobre, e afíavel Marquez de Loulé.

§. 22. Ah Senhores!f Que vasto campo á mente' 
do pensador oOerece a sabia condueta do Senhor D. 
João V í , para com aquelles, que projectdraõ, e ' 
desenvolvdraô a heróica revolução'do anno 20.! Com* 
quem potlerei comparar este: Rei magnificoP Quah. 
Monarca operou taõ prodigiosas a cçõesQ u a l  ho
mem lariías virtudes.^ iba-.doar as injurias he mui 
trivial ent re as bem formadas alma« .̂ Accumularde 
benefnuos seus inimigos he mui proprio dos gran
des espirites, e mui d’ordinario, unica vingança., 
que os Reis tomaô daquelles, que os tem oifendi- 
do. Mas estas circunstancias naõ se reunem no fac
to proposto. O Rei de Portugal prestando sua esti
ma aos Regeiif*radores da patria naõ perdoa injurias, 
porque intimamenle convencido da necessaria bon
dade do s} sterna act uai, ama de coraçí^õ o nevo pa-
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cto, que com elle ha celebrado a gente Lusitana. 
Desl’arte naõ podia nutrir em seu peito ném mes
mo huma sombra de resenlimento contra aquelie-s 
lieroes j e pondo nelles toda a confiança emittenãoe- 
quivocos signaes do ajipreço, que faz do seu mere
cimento. Henrique IV. punia os rebeldes, ordenan
do ao seu exercito soccorresse os sitiados com os 
alimentos de que precisassem, e clamando a cada 
instante no furor do combate, saívai os l'ranceizcs : 
mas o excelso Principe da, Lusitania não encara re
beldes nos Regeneradores, e por consequência nao 
pune, nem se vinga. Oíferecendo-se em voluntário 
holocausto nos altares da nação, o pai da patria se 
identifica com «rlla ; seu norte constante hc a von
tade geral dos súbditos, que adora; e vezes sein 
numero maior, que o grande Henrique de h rança, 
o Senhor D. JoÃo Ví. transcende a meta da nossa 
intelligencia. Se lie homem este Principe, náo o he. 
puramente; he homem divino. Não pode o filosofo 
descobrir na terra hum simile adequado, enosf^eos 
apenas distingue o Eterno, que ihe equipara. Por- 
tuguezes; reconhecidos ás virtudes incomprelieusi- 
veis de tão singular Monarca, erigi-lhe huma lapi
de com esta inscripção :

Seus dotes repartiu, e sua mente
C ’o Rei do Olympo o Rei da Lusa gente.

23. Que ternura inexplicável, Senhores , sin
to narrando os prodigios, e assás ineritorios leitos 
deste Príncipe acloravel ! E qual o filosofo, que se 
iião enterneça contem}darido hum objecLo tão digno 
de súas meditações! Eu lanço minhas vistas sobre 
o orbe inteiro, e conheço, que existe com efieito 
hum Ente Soberano diverso da natureza, e author
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della mesma. Mas qnanclo nos agioí^Tapíios esíiulo 
os caracteres do Allissiiiio, em resultado dos meus 
exames concluo que ao incoir.preliensivel Rei dos 
Portug-uezes apenas falta a invisibilidade ou desconhe- 
cimenlo para ser aquelle que o mais sabio dos apos
tolus [irojninlia ao culto do areopago; e que, quan
to aos mais atlributos , a descri{)çáo do Eterno fei
ta nas ICscrituras, lie na verdade o perfeito retrato 
deste Principe divino. Eu (juero misericórdia e não 
sacrifício^ diz o Creador por boca de Oseas: assim 
a compaixão e a clemencia constituem a primeira e 
mais característica nota da Divindade. E quem 
mais compassivo e clemente que o adoravel Monarca 
dos Lusitanos Fallai , victimas sem conto que aquel- 
la generosa mão ha salvado no momento em que ieis 
ser immoladas nos altares da sanguinaria Astreia. Eu , 
sim, eu mesmo não teria a consolação de me achar 
hoje neste augusto recinto, e com que destino! se 
não devera a liberdade ácjuelle tão pio, tão clemen
te, tão misericordioso í\ei. Tempos de ignorância 
quanto vos dezejo 1 lndulgen(-ai, Senhores, á minha 
sensibilidade proferir agora, hum paradoxo apologé
tico. 'i'einpos de ignorância , quanto vos dezejo I Se 
me não obstassem as luzes do século, collocára de 
certo sua imagem em soberbo templo : o Senhor D. 
Jo io  VI. para mim lie hum Deos. O inappreciavel 
beneficio que acabo de receber de Sua Real Muni
ficência tem produzido em minh’ahna as mais gra
tas sensações ; e no meio dos transportes que sugge- 
re oreconliecijnento não posso deixar de emittir sin
ceros votos de gratiílão, servindo-me das palavras 
do sabio e santo Monarca propheta (>»); Monajca

O Dom ine, qiiia c(jo servus luus:ec)o servus tuus, 
€l Jiíius ancillac luue. Dirupisti vincula rnea: tibi

D



excelso , ó Rei de virtudes, Senhor de piedade , cle
mência, e compaixão! Eu sou o vosso servo humil
de , o iiiho de huma vossa escrava. Estes pulsos , 
que abern da patria , nos mundos ambos, tanto se-es- 
íorçarão , foraõ agrillioados por a negra e períida ca- 
lumnia *, mas vós *, Senhor, os desprendestes , quebran
do a hum piedoso aceno os vergonhosos ferros que 
os algemavao. Sensível pois ao bem sem preço que 
me-liaveis conferido, eu hei de sacrificar-vos a men
te grata e o peito reconhecido, victimas de louvor; 
e gravando no coraçaõ com letras de amor vosso no
me sagrado, eu o invocarei sempre na dor e no pra
zer, porque he o nome devino que muito meapraz 
invocar. A gratidad. Senhor , que voto ás vossas 
inefáveis virtudes, jfimais poderá occultar-se: na 
presença do povo que dignamente mandais, eu sem
pre enmiciarei meus respeitosos sentimentos para 
com aquelle que, ròstituindo-me á liberdade, mi- 
nlfalma livjrou das angustias da morte. Sim, Rei 
de virtudes, em quanto eu viver, cantarei as vossas 
grarides misericórdias ; e minha voz eternamente 
agraviecida annunciará ás futuras gerações os dotes 
celestiaes que formaõ o vosso coraçaõ divino.

§. 24 . AhiCòro de pejo neste momento por me 
faltar a eloquência. O peito luta com o orgão da 
expressão: siuto extraordinariamente, mas não sei 
cxj)licar-me. A ’saÍK;doria de meus ouvintes deixo 
qualificar as sensações relativas á indulgência comigo 
j)raticada por Caõ virtuoso Monarca. Notai, Senho
res, que se me imputava o crime de haver faltado ao 
respeito devido á Sua Augusta Pessoa. Apenas me

sacnficaho hostlam landis, et nomen Domini mvoca- 
ho. Füta mea Domino reddam in conspeclu omnis 
populi ejas.
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achei fóra dos ferros , corri agradecido a beifar a- 
quella mad beneficente. Que afíabilidade superior d 
humana comprehensaõ ! Elle me recebe com todo o 
agrado; e quando reitéro os protestos de minha in- 
nocencia, porque emfiin era moralmente impossivel 
haver manifestado animo de o injuriar, elle me diz 
com ternura: Eu eslau hem persuadido que não fez  
o que dizem. OJi Rei incomparável, Monarca sem 
igual! . .  Céos ! Deos ! E nao eternisais hum Prin
cipe tão bom ? . .  Os Lusitanos não vos supplicão 
riquezas, nem paz, nem honras, nem felicidade. 
Os dezejos e os votos de todos os Portuguezes se 
reduzem a hum só, a vida , e saude do Senhor D . 
João V I. Já outr’hora vosso braço omnipotente se 
dignou prorogar por mais quinze annos a existência 
do santo Ezechias : ouvi pois da mesma sorte os in
cessantes clamores deste povo escolhido, que só do 
throno de hum tão justo Hei póde aguardar suas de
licias , complacências, e tudo. Identificados com 
elle, sem elle os Portuguezes perderão o seu Ser. 
E  podereis consenlir, que se aniquille aquella gem- 
t e , :í qual haveis concedido jirotecção esj)ecial ? (> 
Senhor D. JoÃo VI. he a vida, he a alma, a exis
tência, a riqueza, e a felicidade dos seus súbditos 
amados. Céos, sede justos. Para bem do universo 
o Rei da Lusitania deve ser immortal.

§. 25. A ’ manifestação da vossa gloria, ó Deos, 
ao fim primário dos vossos trabalhos na creação da 
natureza convem absolutamente, que exista sem
pre este Monarca magnifico. Admirável composto 
de celestiaes virtudes o fc'enhor D. JoÃo VI. lie o 
astro lirilhanie, que Yodos os jiovos encárão como 
aquelle, que servindo de modelo aos imperantes do 
orbe , na manutenção dos direitos <la humanidade , de
ve ser hum dia o 'salvador do mundo inteiro. Lan-
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c*ai rossas vistas sobre quanto liaveis creado, e ve- 
rVis 5 (jue nao ha outro governante tão justo, outro 
varào tão excellente. Àbsorta em contemplar seus 
incomparáveis dotes , a íilosoíla se enche de plena 
satisfacção gloriaudo-se de encontrar na terra hum 
liomem aquém possa queimar honrosos meensos sern 
mesclar tad gratos cheiros com os perfumes daadu- 
laqaõ. Observante fiel das leis sagradas, que vosso 
(leilo omnipotente gravou nos corações, e em todos 
os seres, o Senhor D. João VI. naõ prática virtu
des , he antes o prototypo delias. Quem mais hu
milde , que este Monarca, o qual jirostrado diante 
do vosso terrivel throno espera submisso, e com ro- 
sigtiaçavõ vossos decretos severos , e inexoráveis t 
Quem mais pio, e religioso, que elle? Quem mais 
justo, prudente, corajoso, e sobrio? Quem mais 
pacifico, e tranquillo? Quem mais generoso, ele
mento, e,compassivo ? Quem mais amante dos seus 
súbditos,  ̂ Quem mais amigo da patria , e da huma
nidade ? E naõ querereis , õ Deos, eteriiisar taõ bom 
Principe.?..

2G. A natureza, Senhor, já está cançada: 
he tempo já de retomar o genero humano aquelle 
posto primitivo em que fòra por vós collocado noac- 
ío da sua creação. E quem melhor, que o Rei dos 
I^ortuguezes para ser o instrumento do vosso pode
roso braço? Se he certo, ó Deos, que entregastes 
a terra á disposição do homem para servir á sua fe
licidade; como consentis, que o homem na terra 
gema elernamente oppresse? He tempo, lie tempo 
de descançar o mundo. O império das luzes temíei- 
lo conhecer aos povos o interesse , que tomais na 
causa da sua Liberdade ; protegei-os , Deos de do
çura, inspirando a seus governantes os virtuosos 
sentimenlos de que abunda o peito magnanimo do



Senhor ID. JoÃo VI. As nações admirao seus feito* gloriosos; os povos o acckiinào seu pai, esalvador; sigíío seus passos todos os Monarcas. E para, que os Reis da terra nunca possão desviar-se das veredas, que devem trilhar, por falta de hum prototy- po, que continuamente estudem, e vejão, conservai-lhes o modelo: e á similhança de Henoch, e 
lias, que haveis eternisado, Viva para sempre o Rei de Portugal. - .
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